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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Chegamos tarde para falar do benefeio dos 
Alhesges Nocturnos, vale-nos porém O ter sido 
css Testa tão excepcionalmento brilhante, que 
apesar de passados sobre clla muitos dias! cá 
alnda viva ha memoria de todos, que a presen- 
clan E 

Ha muito tempo que em Lisbou não se faz festa 
tão ruidoso, tão notavel e comprebende-se per- 
feitomente fixo degde que tomou a iniciativa dia 
um rei, que não é opens primeiro cidadão do 
Seu pai Pelo lugar eminente Que occupa no esta. 
di, que o é tambem pelas alisdimas qulidades do 
So spirit & do seu coração, pela sun elevada 
inteligência, pelo sua abida dsicação, pola sy 
punha e reipeito profundo que too d pais lhe 
omg + 

Ebsêi D. Luis, o fundador e iniciador beneme- 
rito dicas instituição caridosa & humanitri que 
se clama Albergués Nociurnos, tem posto ao er= 
viço deli todoro prestigio do reu nôme € todo O 
aelo da sua bon vontade, é por iso à insttcição 
apenas nascente tem felt Ur progressos rapidos 
tém tido uma prosperidade excepeional provperi” 
dade que se entende como um manto bedelcb so 
dire as miserins de Lisboa, que protege « que mi 
nora. 

Nésta santa obra de caridade el-rei escolheu 
para. o coadjuvar um grupo de homens setivos é 
Relosos, que: tem eooperido bizarramento somo 6 
augusto Chefe do: estado para: 0º bom esto da 
instituição por ele fundada! 

O concerto de 5, Caros metteu nos cofres dos 
Ajbergues Nocluros Uma porção de contos de 
réis, Uma receita enorme. que nunca espectaculo 
algum em Lisboa atngira dé apori € d mesmo 
tempo que foi uma obrn de enridade excepelonal, 
foi ma excepelonal fest artística e mundana, 

O aspecto da grande sala de espectaculo, de 
S: Carlos mesa mole ora realmente encumador. 

O teatro exteriormente Muminado, como nas 
grandes noites de fest, estava por dentro todo 
nfeitado com flôres e lizes 

“Tres ordens de. candelabros augmentavam a 
iluminação da sala; o palco armado em amplie 
thento, estava engrioatdado de Nôres, é os cane. 
rotes ehfirados todos com formosoy hyuquet i- 
nham tm ar lesivo e alegro. 

À grande platéa de 8, Carlos era ainda augmen- 
tada ei eipaço que a orchera, transportada 
para O paleo, deixdra vago. E apésar dé serem 
levados os preços das cadeiras ada pera, a pas 
a estava oralmente cheia: de senhoras Tem 
toilene de soro, de homens vestindo todos nz 
Hoos tolete de gol ; 

Nos camarotes vendidos em leilão quinae dias 
antes. no salão dá Trindade, lo em Que alguns. 


chegaram a preços clevadissimos, pois Um cama: 
Tote de 1» ordem foi arrematado por 23037000 réis, 
é houve frizas que subiram a mais de rooizooo réi 
estava, tudo o que em Lisboa ha de mais notavel 
no mundo da finança, no mundo da política, na 
Sociedade elegante, na primeira sociedade em 
sui, 


à da festa era extensisimo e de- 
rio bom gosto artistico * 
Nesse programma havia tres elementos distin- 
caos é pare raia, a pato inerente q 
Vocal, 

“À parte litteraria constou de tres poesias reci- 
tadas por tres dos nossos mais notaveis artistas, 
Braco, Jodo Rosa « Taborda. 

o e iria 
“o sr “Them Ribeiro, alusiva é festa, É feia 
n'aquelles largos moldes de poesia teatral do 
posta das ENCovas Conquistas. A 

João Rosa iso, conta suprema distineção que 
o Mistingde, uma! formosa poesia de Fémano 
Caldeira, uma poesia exclusivamente litteraria, 
taurnde Gom aquelle esmero, delicadeza e gra” 
closidade que eloa entre ox mais elegantes dos 
nossos postas Fernando Caliira o psstso au 
tor das Redatora é da Enanalha To ho 

“Taborda, o nosso primeiro actor comico, 0 nos- 
so grande actor realista, trouxe a essa festa a nota 
alegre, a mota hilariante, cantando, restando é 
representando com o bom humar is enteho 
mia comica e singela qUe 86 ale fem ronda 
gada, seen comida de Edunido Gomido cent: 
Ecorres para ext noite de fito eo ceia 
sumo ondiberues Areturnos e verme bord, 
comico o tracndilho, o calembour que 0 avctor 
da, Pera de Satanas mancia como ninguem 

Na paro inetriental distinguir o vn sos 
e em Quintettos, Nicolau Ribas, Crriaco Cardoso 
Noris de Sã, Marques Pino e Aedo Napoleão) 
em parte orchestra, todos os professores que 
compéem a orchestra de S. Carlos que executas 
Fam primorosamente o preluio do! Lohengrin, 


O entreacto da Mignon, dirigidos pelos maestros 
Dalmau é Pomtecehã. Eos pelos 

Na parte vocal tornaram parte os máis ilustres 
cantores da actual companhia Iyrica, as sr Bor- 
Bhi-Mamo, Donadio, Ritter e Pozzon! e 0s srs. De- 
voyod, Ranp, e Ort. 

Todos elis tiveram grandes applausos e se hou- 
veram brilhantemente mas apesar de m'estas m 
tes de festas de caridade se não dever fer exce 
pções, o successo de Borghi-Mamo na romanza 
“tiara Dopo e de Devoyod na aria do Chalet 
foi tão extrardinario, tão ruidoso, que não pode- 
mos deixar de o re ui 
gel poi estara medonho a oie maia teres 

le temporal, que ha muito tempo ha cm Lis-. 
boa, é parece ter sido feita de molde para que 
todos que sabiam do theatro, a altas horas, con- 
fortavelmente agasalhados nas seus coupés, em. 
quanto cá fóra o vento furioso açoitava vigorosa: 
mente a chuva que cabia em grossas, persistentes, 
torrenciaes bategas d'aguas, comprehendessem à 
necessidade dos Albergues Nocturmos para aquel- 
Jes que não tem casa nem agasalho, 

Aquela tempestuosa noite parecia tambem fa- 
2er parte do programma. 


Acabamos de assistir 


sora no ensaio geral da 
comédia em 3 actos, vriginal de Moura Cabral, 
Seenas Bur guezas, que ds horas em que esta cleo. 
nica fôr lida terá já passado pelas provas publicas. 
no theatro do Gymnasio. 3 

Por tuilo que se pode vêr d'uma peça n'um en- 
saio geral, abigura-se-nos que a comédia de Moura. 
Cayral será um suceesso para elle e para o Gym- 
masi 

Está escripta com aquella 
com aqueil verve abundante, d 
byal tem já dado provas exhuberantes nas chro- 
nicas do Diario da Manhã é do Diario de Pora. 
gal, assignadas com O pscudonymo de Iigoleo, 
tem secrias de um comico irresistível, está dio. 
ada com um 8 lho de linguagem, condi. 
ida com arte tem situações de grid cleo, 
cenas exelente, sobe tudo as do final do se. 
gundo acto, que é magnifico. 

Às Seenas burqueças foram escriptas para o be- 
nefcio do netor Valle, um dor nosios artistas de 
mas talento, um comico por excellencia, e que na 
Peça tem um papel que desempenha com uma 
derve magistral, 

Cremos piamente que o publico fará 4 comedia. 
um successo, & folgaremos sinceramente com elle, 
pela ltteraora theatral portuguezas é por Mourt 

nbral, que é um dos nossos melhores amigos, 
mais estimados e estimaveis confrades. 


ça expontar 
le que Moui 


Ca: 


Houve novos tumultos no Limocito, Agora fol 
uasi Uma revolução, até se chegaram à fazer bar- 
icodos, 

O juiz de uma das prisões — um cargo com 
que de ha muito se deva ter acabado —- disparou. 
tiros de revolver e um preso fez desturtuos do 
demonio, vma venkadeira Bernarda, 

Não nôs demoraremos em commentartos. O que 
tudo isto prova é que a nossa cadeia não precisa 
só de um director energico como o tem agora, 
precisa de uma reforma radical, que é urge 
mo fazer-se e que acabe de uma Vez para sempre 
com estes tumultos e con esta anarchia, 


“Temos em cima da nossa banca uma porção de 
livros notaveis, cujo favor do oferecimento agra- 
decemos, E 

Um dfcles é um bello livro, que é ao mesmo 
tempo um lívro excelente, e que nos vem do Por- 
to,ãa Livraria Moderna dos srs Aleino Aranha 
aco 

Chama-se a Educação intellecual, moral e phy-- 
sica, do celebre Herbert Spencer, traduzido doa. 
glez pelo nosso ilustre collega portuense 0 sr. Emmy. 

o de Olivia, e prefácindo pel distinto lente 

Ia escola medica do Porto, o sr. Ricardo de Al. 
meida Jorge, 

O nome de Spencer vale por todos os encare 
cimentos que izessemos da óbra Ho ut, que to- 
dos os estudiosos conhecem de certo cómo um 
evangelho, e cuja belleza e filelidade da traduc- 

ão nos são garantidas pelo talento brilhante de 
Emygdio d'Oliveira. x 

s outros são: umas conferencias feitas no Bra- 
38 gelo ilustre escrptor braile, ar Pereira 
da Silva, ácerca da nacionalidade, lingua e ltera 
tura de Portugal « Brazil, é editado em Paris pela 
casa Guillard é Ailavds — a Viagem do Amaço- 
as, do sr. Sanches de Frias, uma bela edição il. 
lustrado, um volume de versos do sr: Oliveira 
Tavares Junior, Pétalas. É 

De todos elles falaremos proximamente, logo 
que bs assumptos da chronica nos deixem um bo- 
êndo de espaço, 


Apareceu em Lisboa o primeiro numero d'um 
jornal elegamissimio, que pela sua bella e pela 
modicidade de preço rivalisa com as melhores pu- 
blicações do mesmo genero dos grandes centros. 
musicaes da Europa é da Americã, a Gaéla mu- 
sícal, de que € progrietara à sra Amanry é dire. 
ator literario o ar. Msg 

À Gareta musical publica em cada numero a4 
paginas de musica explendidamente impressa, qua 
tro paginas de texto com critica theatral e ntis- 
tica, um retrato grande em gravura, € tudo pelo 
prego de 250 réis para os assignantes. 


À edição do jornal é uma verdadeira edição de 


lhor lá fóra — a Gazeta musical, é O Eulerpe, que. 
vae já no seu a1.º numero com Um sucesso som 
pre crescente « sempre merecido. 


Gervasio Lobato, 


————— 
Theatro do Principe Real. 


Sa 
mos escriprores, e a poesia 4 
pelo ar. José da Silva Mendes Leal, e reeitada 
elo actor Cesar de Lima, que era empresario, 
Juntamente com o sr. Runs, 

Funceionou esta empreza durante dois annos. 
Ao fim do primeiro, foi a sola reformada, tornan- 
do-se tal como cra antes da grande obra de 
tauração realisada ha mezes, é de que abaixo fal. 


remos. 

Na primeira epoca desta empreza, distingui 
se principalmente entre os artistas da companh 
a actriz Margarida Clementina, itmã de Anna É 
reira, e não menos talentosa do que est, Dei 
de alcancar grandes aplausos na bondessa de Vil 
lar é em outros dramas, retirou-se do theatro para 
cagar, é faleceu algum tempo depé 

No fim da mesma epoca, estrelou-se Virginia 
Dias da Silva, que é hoje a nossa prima atriz 

iramatica. 

Na epoca immediata encetou tambem no Prin- 
cipe Real a sum carreira scenica, outro artista 
que hoje occupa logar proeminente nu seena por: 
tuguera, Referimo-nos à Eduardo Brazão, Al sua 
primeira escriptura arbitrava- he 3ypovo réis de or 
denado mensal, 

Além dos actores já mencionados é de outros, 
cujos nomes nos não ocorrem agora, fizeram d 
Fat aquele erio, pat da companiado tha. 
tro, os seguintes: Julio Soler, que é na actualidade 


& arista predilecto das platéis portuenses, Gama, 
Seres Franco, Margarila 
Maria Joanna é Bayard, 

Deu maior receita na segunda epoca, a comedia 
antastica 04 lampada maravilhosa, Imitado do 
irancez pelo sr. Joaquim Augusto de Oliveira, 

E E 


Lopes, Emilia Eduardo, 


se à prima eoprons a doa io. 
és Pinto Basto José Caos dos nos 
tos que inaugurol os seus espectaculos a 26 de 
Satubro de 005 com o drama de Dion Bucal, 
ado o Carteiro, cujos, papeis pilpens 
admiraveimente desempeshádos Pelo grande nim 
Santos e por Virginia. 
As de Rod 1868 rey DA ela 
primeira vez a Gê Dura o Conte pela 
a, de Halevy e Meilhnc, ormada de musica de 
Jenbach, determinou com o seu enorme exito 
a introdueção da opereta nos theatros portugue- 
es, cicumstanea sta com que não Pose: 
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folgar imensamente. Para o bom resultado con- 
correram, conjuntamente com à graça do libreto. 
“a originalidade, desenvoltura e Viveza, da musi- 
ca do auctor. da" Bella Helena, n excelleme tra- 
dueção de Eduardo Garrido, & o magnifico en- 
semble do desempenho. Faria fez do personagem 
general Bow uma admiravel e engraçadissima ca 
Ticatura. Emilia Letroublon ostentou, à par de toda. 
a delicadeza, a macia « estouyamento da f 

sa duqueza dilema. Carlos de Almeida no. 
pe, Corneli Gil, Pereira no haras Puck, Amonio 
Pedra no barão. Grog, é Luiza Fialho ná campo: 
neza Wanda, completaram o esplendido conjun- 
to. O unico papel um tanto savrilicado foi o de 
Fritr, que teve de ser entre 
cipianto cuja larynge sofreu, e fez sofrer à mu 
sica de Jacques Olienbach torturas infernaes, 

Em novembro de 1808 começaram, com 
enorme, as representações de Ernesto Fu 
theatro do Pancipe tal. À empreza, que 
a feliz ideia de contraciar O artista italiano, € que. 
Toi sempre arrojada nos seus comímneitimentos, 
tirou excelente resultado do negocio. 

As ovações foram enthusiasicas, Lisboa  in- 
aeira ncudiu ao theatro do Principe Real à fes. 
aejar Ernesto Rossi no Zamle, “Rumeu e Julieta, 
é drum grande numero de tragédias, dramas e co 
medias, Actores. portuguezes. que O viam repre 
sentar declaravam, alto. c bom som, que mal se 

myd'ali em diante a pisar as taboas de um 


Condo. 
Em Fodor de Santos agrdpou-se um 
homens inteligentes que; raças do Nç6us do mes. 
tree 09 proprio estudo, e Reesam rapldamento 
“ita SE uh Ou OURO Homava ção com faço 
enthsiaamo, que reproduzia or veses, em see 
nava gomicilição dm declamação do primo: 
To obivindor ler ee Mendes qua ini: 
cante, em conhparação os: Progréios que ev: 
oncinha a paid pato da cobpanh e 

O discipulos de Santo que te chentro mais 
se disingairam, foram. Antonio Pedro, Vingnia, 
gds A váto ESTO efucioict do Pri 
“pe Ren o fez demde 0 começo primeiros papei 

Na epocha de 1870 à 1871, 6 estando! jd ma 
compania a maio parte 0 detores a que nos 
temos referido, tomou o theato Ieição mais pos 
pular e foram outra vez seus. empresarios os 
Jrs Ruas e Cesar de Lima, que niontaram lo: 
mente a mágica Pele ve frro, dos sr: Edunr: 
do Gnrido à . Algo d'blivela, Obtendo, pós 
Fry, excntos Iueros com ela, 

Púucor thentros de Lisboa deixaram, nesta 
adro do pôr Gm scena peças luivas 4 guerra 
nc. prusiana, que estava então accera, No da 
rineipe Rent dava, enshemes 0 drama militar O 
er de Pari, quando por intimação da austori- 
dade Ie foi alterado 9 título, 0 que. diminui 
Jogo o exito: 

arado” Pinto Bastos novamente para dire- 
cor mos fins de apo, conservou se Mesempe. 
ado, Este cargo até” 87, salvo muma epoca 
em que fi empresario Bapiia Miehado contou 
o cavalheiro. O repersoio constou de dramas 
di rnds nes ope, peço pari 

e ce 

Erim inengotaveis os recursos da imaginação 
do sympathso emprezario, Uma vez, por enem. 
plo, tv em serio opus, porque a neces. 
Fio pagar os ordenados à companhia é não havia 
um Cecil em cofre À Gi: Digueça estivera em 
Scena at guns dias antes, mas! já não elinmava 
concogrentia, é 
rs BOA lc! brado ee autamente. Vou 
lara Grã Duguega no Price, 

Oral Nao rrie lá ninguem E objectaramhe. 
= Vas toda pente! Anuncio que nGr& Duque 
a passará revi a cavalo s as tropas respom- 
di riumplante Pinto Bastos 

E com teto 4 opereta de” Offenhac já vista 
é revisa, afrabia” Enchente enorme” ab antigo 
cisco. O pelor ot que get encarregada do 1 
pel prinipal pôxios pés à parede ie não quiz 
Ena Eva ras 

tra VEZ OS puros eram tambem de espei 
Gore de repen a movia de que: os carishs 
riham perdido a copial da Bisetya 


— Vamos dar no Price 0 Cerco de Bilbau! gri- 
ta Pinto Bastos. No segundo acto haverá a entra: 
da triumphal das tropas liberaes. 

Nas quem tem Cós peça? pergumouhe o 
enssiador. 


Vae escrever-se. 
ato ou dois dias depois, arandes 
cartazes, magnificamente. pintados por Procopio, 
Lambertne Machado eram alisadosem tres pon: 
tos de Lisboa, e attrahiam constantemente Uma 
chusma de curiosos hoquiabertos Na rua do Ar- 
senal teve a policia de mandar retirar O cartaz, 

multidão que ali se apinhava. Excusado 
que o Price teve uma enchente espan- 
tosa naquela noite. 

Pinto Bastos, em quanto emprezario, nunca sa- 
hia do seu escriptório do entro, senão depois 
da uma hora da noite. Estava alli sempre, imagi-. 
nando planos a fim de chamar a concorrencia, re- 
cebendo amigavelmente todas as. pessoas que 0 
procuravam, é atendendo os pedidos dos seus. 
Eriprurados, dos quaes poucos ha que lhe não de 


do Cavara, actor italiano que estivera em 
com Rossi, é que então voltava do Rio de Jan 
ro com Celestina de Paladini, a 

“Andara naquele dia batendo á porta de todos. 
os emprezarios, mas nenhum quizera contratar 
a compania dramatica a que 0s dois artistas per- 

m. Pinto Bastos fez logo O ajuste. 

Na lresra representação, interpretou Pal 
a “Dama das Camelias e dlcançou um triumpho. 
extraordinário. Dalli em deante foram tantas as 
ovações como as recitas. À despedida da actriz, 
fecse no meio de enbusiasmo inexcedivel Os 
jornalistas portuguezes, tendo à sua frente Teixci- 
ra de Vasconcellos, olicreceram-lhe uma coroa lin- 


e EE 
DNS carris opa 
arenas ro Pe efa 
parece, ho Rio de Janeiro, Paladini, confessou: 
Pinga upa sb Gene camas 
oa copia ta ba a ie 
pa a a 
que estiveram no theatro do Principe Real as 
deúises Norte Precot é ari Den com 
ate 
nd de Como E orou mpaa aposha he. 
ama to Electra hos PAP bg 
Mata Gui Pa dera 
Paço a 


Maximiliano de ofenedo. 


to Bastos 


(once 
Ea 
A ACTRIZ ESTHER DE CARVALHO 


Crestura excepcional em tudo, nas modas, no 
pensar, nos amores, nos triumphos que obteve, na. 
Homeada que criou, na morte que a derruiu! 

Não foi como tantas outras uma revoltada con- 
tra q austeridade da familia e contra as conve- 
nincias sociaes; foi simplesmente uma estouyada! 
uma bohemia! 

Às temporadas dos banhos do mar na Figuci 
= a sua terra — erim como que lufadas da. 
bulicosa das cidades, que The estonteavam a ca. 
beça exalada Depois, seguia se o inverno, com 
as seus dias nebulosos e de aguaceiros, os salões 
da assemblêa desertos, sem luzes, seim música, 
sem valsas € pelas ruas sombrias caminhando 
preoccupados s pescadores e os guardas da alfan-. 
Wega! Da praia, via a um lado o theatro fechado, 
como um casere inutil, e no outro, lá em baixo, 
— ia foz — deparava então com o oceano agi 
taio, cujas andas se espalmavam de encontro às 
muralhas do forte, ruidosas como tiros de artilhe- 
ria € despedindo “para. o ar jactos violentos de 
aguas espumosas. 

E a me € a avó vigilantes, em volta d'ella; esta 
a falár-lhe em doutrina do cathecismo, aquella, 
na lição de Francez 

— Ah! que demanio!... Precisava de acabar 
com tudo aquilo! Uf!... Que vida... 

Por tanto, um bello dia desarvoroi é veiu 
ahi fóra, á tuna, em procura da arte e da bohe- 
mia, esse mundo ruidoso, em que ha applausos, 
champagne, beijos ardentes, ceias e couplets 
cantes é que, em nada se parece, com a vida tran- 
quilla é burgueza do lar. 

Não voou do ninho paterno, de braço dado com 
o namorado gentil altma noite de ltar, até uma 


Gg 


bre guarido, para dali em diant, fe 
Fiveres de agido de it 
Qual bite 

Desascomiradamente um belo di, entrouxou 
alguma roupa, calçou 0 seus pés deitados nos 
Sapatos grodos e de roua d cabeça e aifosa como 
asipadeias de Avintes desembnrapada e ge pres 
Soneto, puchou pel tineo da porta & bradbu é 
Eai assombrada: 

D adeusinho! Desconfio que tenho algum tar 
lento era por aonde eb res e dada 
dente... Haja tudo No estou para optar 
pai, senhora de ah pela esada fôra, am 
ano alegsenente eos IÉIO au, como Mitra: 
To que sé libertada oa 

NO alo do Saias viton-s para o Bandas 
daisia tera e fez he um pd de nor Nair adiant 
em Coimbra, nos aços de tm estante — 0 pr 
io voc = sura com sl ea 

ra tráz Os GIROS mas pespegou para além 
fo cheupas que dese é Mondego 6 onda as 
rés ns Motos e esto grana, monironamente, 
Sr deshors E 

“Todavia à viagem até á capital correu rapida e 

ioreça, 

De resto, tomou folego njam gabinete reseriado. 
do Sira dó Restaurant em cobipanhis de alguma 
onifater, « descançou de vez nO, palco da fin: 
dadesom Conversa ainigavel com Fesncisto Pala, 
a quê mai tardo mo domo empeszanio = poz aê 


Jiges!— 
f 


nova Esther de Carvalho, doi 
zes depois d'estrelar-se o lado do Ribeiro e do. 
Augusto, a 31 de março de 1878, na operetta O) 
cão do Malaquias, 


Cantou e venceu 1 
O publico acecitou-a « cobriu-a de applausos é 

ab por dismte os tiumphos contramst-he 
elos papeis que desempenhou. 

e primeira es da Filha do Infor- 


A princi remeter do 
no, Dragões EL Rei, Ulimo figurino, Períeho- 
Te Dra de ii, a vida! opera que ea 
tou em Lisbon, foram holes de gloria paia a nO» 


tavel é gentil artista, 


consideração cor- 
poranéia ati, 
redes solta a sua 


Mas, a estima, do pt 
respondente de sa cresc 
nada disso a tolheu de segui 
vida desenfreada, 

Nunca pertenceu ao numero dessas actrizes par 
catas e sisadas, que nas horas vagas do convívio. 
“las musas, dão à roupa no rol da lavadeira ou fa- 
zem colchas de crochet para us leitos. 

Iso sim L, 


Apenas acabava o ensaio, loga que sabia do es. 
pectáculo, metta-se, na primeira tipoia de praça, 
Sae. para 0 Difundo... para Carrisho-s» 
para Cintra 

Pobre rapariga! Infeliz eubeça de vento 

Sem tino par dirigir 0s seus negocios é rodea- 
da de dificuldades monetarias, a ferro e fogo com. 
a empreza da Trindade, e sequiosa.... de mais e 
de muito parti para 0 Brazil na compu- 
nba de Ribeiro em julho de 188. 

“Ambos já lá estão, no mesmo cemiterio, proxi- 
mos ainda um do Outro, €— quem sabe 7... 
talvez satisfeitos agora pela tranquillidade da se- 
pultura, elles, que em vida se amaram como va- 
dlios bulhentos e, .. dedicados, 


buliçaso, quis rea- 


1 temperamen 
régaria, lançou-se 


Ei contra o coração, fer-se 
dnfrene nas patusendas, nas celas, mas bm vez de 
conseguir o esquecimento, precipitou o desenvol, 
vimeito da dosnça ter, a tica, que a const 


Afinal, a actriz Esther de Carvalho, essa estou- 
vada é leviana rapariga que encheu Lisboa e o 
Rio de Janeiro com o echo das auas aventuras o 
troiicos essa artista tão querida, rodeada pe- 


sympathia, das multidões, conseia da proximo, 


fim, assignoo tranquila o sel testamento, em que 
logava. as joias toda à sua fortuna ed my 
de que fugira, repartindo-as pelos púcs, que már- 
tyrisára, e pela avó, que abandonou | 

E então um dia, já bem disposta com o mundo 
g com Deus, confessa Gomo qualquer urguera 
boa chita, sentindo que a vida se lhe esvalã, pe- 
diu que a aproximassem da janeila banhada pelo. 


Sol, € ahi, encarando a natureza uberrima e flor 
Festente “la sacara, suspirou um adeus à folia € 


ão amor e deixou ER 


beça adormecida pelo impertarbavel, 
da monte 
Pobre rapariga! 


os 


CAMINHO DE FERRO DO DOURO 


(Comtinuado do nº 18) 
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São num 
tas das qui acham. por bpro- 
veitar, podendo-se considerar ta 


vez como uma das mais importar 
tes a que desagua no ria das Caldas. 
e que fornece 65000 litros em cada, 
a4 haras. 


À femperaora da og do um. 
ue da Albergaria é de 57º e a da 
scene conigua, de s6, 


TEstas caldas em consequencia da 
prpnimidade ds de Moledo, é 
ia e dons comodidade, são 
dos arredores E 


A acruz Esmumm De CANVALHO, FALUKCIDA EM 15 


ai, 
MEIL 
Eni 


Jastino De 1884 


Poste po ALIELLA, Ex Sacaves 


A estação da Ermida, ou de Re- 
zende, como primeiro, &e denom 
noi, tombem de 3: eins, fica á 
esquerda e possue Um reseivarorio 
imentação das machinass 

nt fica o apendeiro d 
Port de Rel suscedendo se at à 
obras de arte: A A 

“Tunnel de Ribouro, de 120835 
de extensão, todo revestido é cújo 
custo foi de “o;s08i50ço, 

Ponte metálica do Zezere com 
sumo de extensão e composta de 
um iramo de 41050, dando lhe ae. 
cesso duas aventãas ambas de so 


de “cantaria nas fundos 
acham á profundidade de 32,60, e 
1590" y66 em elevação o que preluz 
um toi Bum, 366. À proiundi- 
«de maxima das fundações decom- 
inte ; beton. 
venaria de fada em funda 
15, 


QUE so 


s À ponte 
do a obliquidude de 3804 é pa 
Sua, Consirveção. houve. esgotos, 


sento necessario fazer ensecndei: 
ras; No volume em elevação entram, 
358mt3 de enchimento: de pedra 


secca ção desta Ponte 
Inpe Rana 
ouro, de 03,37] 
de extensão, os qua são fevesti. 
dos v7627. é. sêm Tevertimemo, 
autaço, Pata a comunveção dente 
tunndl, abriu se um poço de Eni 
de profundidade e uma galeria nôr- 
mal ão eixo da extensão de 57-50, 
Tunnel da Posada da Murta de 
3385, todo revestido, Ambos estes 
tunhéis custaram 0G:HG1DCO? réis 
Eure os tumneis da Riboura é do 
Loureiro ficam a ponto de pedra 
do Teixeira, e 0 fontão do Púncdo 
Viola, tambem de pedra, 
Este “imo é formado” de um 
só arco de 4 meros de abertura, 
& tem te altura 9 metros e de cx, 


caxisHos 


DE FERRO PORTUGUEZES 


- 


O OCCIDENTE, 


tensfio 22 métros. Para a sua construeção houve 
sgotos, tendo além disso sido necessaço abrir os 
eaboucos por tres vezes por causa das cheias. Em- 
pregaram-se nesta construção 1:10" São de al- 
Venária, sendo Sggrío em fundações, que teem 
a profundidade de gn,ão € 550875 em elevação. 
O seu custo foi de Gsfsismago. 4 

À ponte da Teixeira tem 688 de cumprimento 
e é formada por um só arco dê va metros de aber» 
tara, À sun altura maxima fica q 18=,10 € as fun- 
dações ncham-se a 3 metros, tendo entrado n'ellas. 
153m,95a para fundações dos quartos de cone, que 
foram agamansndos O volume de alvenaria Em. 
pregado nos alicerces foi de rpimgãa & em eleva- 

ão 42090” 136, entrando nela gusmiut de pedra 
epa os quantos de cone O tótal ds alvegaios 
foi de 5:732"088, O volume das escavações fai de 
885,30 a que houve a acrescentar 0 do assoria- 
mento durante a construeção, causado pelascheias 
Esta ponte importou em 48:748D 16 réis, 

Os tumneis do Loureiro e da Passada da Murta 
são abertos em grandes fragas tão alcanti) 
escorregndias que se tornam quasi inacessíveis. 

Logo adiante fica a estação de Barqueiras, de 
34 classe, à esquerda, a primeira que se acha si- 
unda no distrcto de Villa Real e na provincia de 
Traz-os. Montes, 

Dá olia necesso a diversas vilas « povoações. 
tanto em uma como na outra margem tres como 


Meta eo, Rode Vil Mio Cida o 
Vilar, Penajoi, e S, Martinho de Mouros? “o 
Pando pende do gm 


importante ponte viaducto da Sermenha, 
em ella. 250 metros de extensão e é formada 
por dous tramos de so metros, dous de qo e dois 
ale 20. À sua altura maxima do nivel dos rails é 
de 2870 e as fundações acham, se à profundidade 
46,38 metros À estqctura metálica senta sobre 
pilares de pedra, da qual se empregaram 
Metros, sendo too em alicerces é 34 
vação, Os vãos de 20 metros são verda 
sogens inferiores para a estrada de Ponte do 
ao Pego da Regoa, As avenidas que dlio ne 
a esta ponte são uma de 78,50 e outra de Br vo, 
A parte metallica foi fornécida pela casa Cal & 
Go, custando toda a abra gastosingos. 

Chega-se em seguida á estação de Molledo, de 
3a elasse, situnda d esquerda, & fronteira no con- 
celho de Lamego, que fica na margem esquerda. 

As Caldas de Molledo, assim denominadas por 
estarem situndas defronte desta povoação, são 
muito frequentadas principalmente Uepois que por 
ali passa o caminho de ferro, 

“cem 14 nascentes, das quines 5 no leito do rio, 
que só estão descobertas durante a estiagem, 4 
lenominadas da Lameira e 3 4 direita da ni 
estrada do Porto é Regoa. 

As que brotam no alveu do rio são as mais 
quentes, e antes de se construirem as casas de ba 
mhos que alli existem, estes tomayam-se em co- 
vas feitas na areia, cobertas de ramos de arvores. 

Às temperaturas variam entre dy: até 43 cen. 
tigrados 

À propriedade destas thermas pertence  sr* 
D, Antonia Adelaide Ferreira, que alt possue um 
bello palacete, 

Adiante da estação de Molledo acha-se o tun- 
nel do Santinho de go metros de comprimento, 
todo revestido, sendo na extensão de jo metros. 
de abobada invertida. À sua construcção impor- 
toy em aGidogimoza réis. 

Segue-se lhe a ponte metallica de Jogueiros, de 
49 metros de comprimento e composta de um 
tramo de 20 metros. À sua altura maxima é de 17 
metros, e os pilares de pedra assentam em alice. 
ses de estacaria e beton, Às alvenarias emprega: 
das esta, obra foram 4:300 metros, dos quies, 
32300 em elevação e 2:000 em fundações, que teem 
E Prpfindidade de 4 metros, À porte, Cujo custo 
foi de 37:9509nS6g réis tem avenidas de 13 me- 
ros. 

Finalmente depara-se-nos o tunnel da Regoa, 
esa ertbração [Of muito amiscada por passo? 
babxo de uma parte da povação, tocando à esc. 
vação nos alicerces de algumas Casas. Este tunel 
tem 330 metros de comprimento e é todo reves- 
tido, Importou à sua construcção em S8:GoHingay 


ré 
sabida d'ele aparece a estação da Rego, 
de 12 clase, situada À direita, Cos pepinos aoii 
carruagens é  machinas, resdsavoçio” den dira 
Para carvão, etc 

Outriora havia n'esta estação um restiurante. 
sofiivelmente montado, mas hoje nefa verinie 
So pepnções do hn Td 
ço, que nós aconselhamos a quem tiver dê porz 
Tonel a vigor, a múnirae deifamalio UR 


ima. 


Comin) Maruel M. Rodrigues. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
PONTE DO ALVIELLA 


A nossa gravura representa a ponte do rio 
Alviella proximo de Santarem. Quando se con. 


A 
ibro de 1880 é seguem nos 


numeros immediatos, 


— pe 


O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS MEROSTATOS EM FRANÇA 
vie mae imo 
FER 


6 3 quer Conga 
“Noliarom 2% tre vistes a Lisboa a 14 de 
agosto e D. Antonia Cau dentes mas Jogo que 
se achou um tanto restabelecida, foi ao convento. 
“e Santa dar parte ds das religiosas, do que 
era Passado, Ficaram estas um tando amiinadas é 
Pedifamlhe para ir 4 Odivelas, Com sua recome 
Tpendação, etender-5e com as Sutra duas mi. 
Estas Acolheram-na, como se deve suprõe, cri: 
naramvlhe até a fazer uma esa € bg Rrvádoiro 
de muito poder dizendo-lhe que o tinha expo 
rimentado mulas, vezes, por! exemplo, quado 
ei estava com D. Paa'e queria que ele se 
fosse, O que prompramente lá execuravã, outras 
VEZES quando el pão vinha e queriam que de 
Vis, 6 que tambem logo áuces 

Quanto no mais ari de lhe 
esto pedia, É ; 

D Antonia contou tudo á sua amiga D. Maria 
“Thereza, é esa tendo Ho nos primas dias ds 
setembro para a, sum quinta do" Samovco, à um 
quarto de Tegun de Aldbia Galego, ah rectou a 
visita do juiz Jeronymo de Cetei, à quem coma 
8 motivos por quê havia feito aqudlia viagens 
Aleaeer. 

Por Casa oscasião receberam carta da mulher 
“ias Movts, dizendo Jhe que a de Santarem já era 
lecida, mas que quando quizessem apareedssoma 
para pe resolvare ou negocios que fm br 
Esrados, 

TD. Antonia foi frequentes vezes a Sant Anna e 
pages que outra ver a Odivelas, anda as duas 
Jemãs Ihê entregar ums ouso de palha code 
pedia, qu Bana sido servido a e na cela de 
Pao um povo de Exeremênio ea e um 
canudo de cabélios de D Marianna. Cor ess 
preciosidades partia de novo para Alescer mês 
Panhiada de una encada é GU seu compadre Dor 
Feio Alvares. 

À velha Issbel da Natividade não ficou sais 
feita quando ouvi flar em eli é talves e 
arrependesso então de haver dado algumas espe. 
canja à D, Amon, oie esimindo à rota 
aula 


Icançar o que 


cr coisa com Os objectos que lhe eram 
apresentados, embora se dissesse é protestasse 
que não havia intenção de fazer mala elrei, antes. 
ao contrario estabelecer concordia ereconciliação. 
Em quanto isto se passava em Alescer do Sal, 
q E; 
chegava o Juiz Jeronymo de Cetem a Almadas 
onde se achava o Cor ubal, e 
vindo dizer ao minho 


a sua actividade e energia h 
Alencer é no dia 36 participa io 
ter já todas as referidas pessoas prezas, que per 

da Inquisição de 27 Foi remetendo veparas 
das, não para os carceres ondinarios não devendo 


Entrar pelo pateo, mas para a Custodia della, de- 
vendo entrar pela porta das escolas. 

Mas, dirá o leitor, em todo este negocio dos 
pretentdidos feitiços à el-rei nada se vê que tenha 
relação directa com o padre Bartholomeu Lou- 
eng? é verdade, ada se vê, mas presemo se 

s só possuimos, seja. permitida a phrase, a 
part civil do assumpto, mas. não cometemos da 
srta gesesiastca Ito é, depois de algum trab 
lho, podémos descobrir “os processos Eeitos a to- 
das as pessoas clvis que intervieram iene às 
sumpto, mas nada encontrámos com relação ds 
pessoas ecelesiasticas, Mas sabido que todo este 
conluio tinha sido urdido pelas quatro Ireiris, é 
muito natural « quasi certo que apenas Jeronymo 
sie Cetem participou o caso do Cardeal da Cunha, 

idor geral, este mandasse Íogo algum eceles 
itico do convengo de Sant Ann inquirr ds re 
ligiosas « provavelmente a Odivellhs. 

“Deve tambem o li 
freira de Sant Anna D 


o que" não cansta dos 
processos, mas é logico & forçoso acreditar que 
fosse pelas nveriguações secretas a que se proce 
deu no convento, averiguações que pelos motiz 
vos que são obvios, talvez nem se escrevessom, 

O facto É que não sé tendo nomendo em parto, 
alguma dos diversos processos 0 padre Bartholo- 
meu Lourenço, a. 1 Antonia Maria da Fonseca 
fizeram-se as stguintes istrucções: 

Se subia que ns ditas religiosas de Sant'Anna. 
falassem em mais alguma pessoa além das que 
ella declarára, para 0 tim de se obterem as reio- 
tidas pazes, do que ella respondeu que, à freira 
D. Antonia, que era a mais empenhada misto, lhe 
dissera quê tinha filiado u outras. pessoas, lem- 
brando se apenas de uma mulher chamada Nata. 
ria, 

Perguntada, se sabia que no convento de San. 
VAnna ou de Odivellas fosse o pindre Harthalomeu 
Lourenço, a quem chamam o Voador? respondeu 
que não sabia sé o tal padre fa a algum desses 
conventos, porque nunca asreligiosas lhe. falaram. 
mele, e que bem poderia ela telo visto ld, em 
alguma oceasião em que Já estivesse, sem saber 
quem era, porque q nã conhecias mos que assim 
como as religiosas The fullaram em outras pessons, 


podia muito bem sor que lhe fallussem melle, só. 
com elle tivessem algum trato. 
(Contatos Hirito Rebello, 


—>>—ps 


A CHAVENA DA CHINA 


Bébé recuára assustada, A avósinha nem polia 
falar de commação, Foi 0 caso de entrarem ar 
parar que os olhitos dos chinas rolavam vivos de 
tro “as orbitas, a boccas mechiam num zumbido. 
jocúndo de abelhas, os pésitos caminhavam lestos 
Sobre as relvas da Vereda, enquanto as pegue 
nas mãos iam apontando bs aspectos mais pit 
rescos da paisagem que se via asmaltada no bojo 
da taça. 

De'vez emquando, dois ou tres mandarias dei 
xavamese ficar atraz do cortejo, « discutlum com 
força de gestos e tehingr é tehongr no lim das palas 
vras. Alguns mandarihs subiam mesmo a pegu 
nas colinas, virados contra 0 nutcente, co'as núios 
em reverbero sobre os olhos, a modo orientando: 
se o caminho. Ea procissio de galhoteos, vá 
le farandolar à volta da procelana 

A méio do assombro geral, o velho metteu ou 
tra vez à taça no estojosinho de xurão, e confes- 
sou gravemente que das suas passadas riquezas, 
só podera conservar aquella chavona, que um dos 
seus avós trouxera da China, no galeão 8. Paulo, 
a primeira vez que 08 portugueass tinham aproa 
“do dquelle fabuloso paix antes de qualquer outro 
europeu alli ter dado fundo, em suas aventurosas 
viagens, 

A ceramica, prosegaio ll animadamento, era 
na China uma especie de grande monopólio das al- 
tas classes. Os Imperadores e os grandes, faziam 

ieturas por sua conta, no recondito dos seus. 
dominios. jsemptos de contagio extrangéiro, jar- 
mões e chimeras de uma belleza barbara, por isso 
mesma cheio de caracter e pitoresco, é de uma 
perfeição que se vê, mas se não descreve. 

Os artistas que eram uns feiticeiros concebidos 
no ventre dos deuses, arcavam com estes na obra 
de crearem a um simples gesto, toda a copia de 
prodigios. Cães de Chorea, simplesmente nmassa- 
dos com grosseiro Xaolino, desundavam a ladrar, 


a mecher à cauda, é seguir os mandarins ao longo 


O OCCIDENTE 


Em 


dos rios chinezes, amarellos e azues. De uma vez. 
O imperador morreu sem suecessores. Convoca- 
ramese os grandes mandarins a concelho, que de 


Sida é confecção e viver das 
dos legs, ouio inda superintenda o desire 
a procelana, amphoras, jarra, Estatuas, chime 
ras & covilhetes. Estes opúitos emanados da mes- 
ma Celeste essencia, iltam sido allumidos para 
não deixarem morrd as industrias e ares do me 
Peri, ão perfeitas é are ha dois qi amos 
E o dn procelana velava as peças de valor ines 
mavel, Sem jâmais. dormir, longe ou perto clas 
estivessem pois era clisico, e se repartia como 
um lido vital pelos dierentes bocados de cera 
mta transviados esse mundo de Christo Por. 

que ão. eeereme, pecapitulou o velho prol 
sor d guiza de conctituosa sentença, o que hoj 
mata de industrias É no haver esprico de: cas 
aque presida 4 sua conservação & progredir 

tia corea de dois mil anhos, na China, um ar. 


tista teimando em dar a nota mais pathetica da 
cerumica, fez esta taça. Residem 05 grandes da 
terra em palacios maltestosos, para sé imporem 


ão culto dos pequenos: assim  copirito da pro 
cola revendo Ba chovena dit, a eso hs 
para seu quartel general — e aqui reside, é della 
transborda lada de putos que imitar: 
tes por estas fguritas, À perniimencia do espírito 
na taça fab imortal como elle, e concede im. 


que O fez em pedaços contra os recifes de um 


Quatrocentos eram, elle sómente escapou á 
ué ao largar O pedaço damura à que na 
deitira. mão, cuidou ver 08 cachopos 
feitos nus cubeças dos mandarins da chicara, ca- 
deças que riam com um ar sbrprezo, dizendo 
tehingichomyr! mais mtas vouitas de escutneo, em- 
quanto caudas de salamandra lhe subiam das bos- 
as, em caretas do mureado, Já o pobre começava 
a perder forças, quando um grande cho de cabeça 
negra & corpo, branco, lhos oblquos de chi, 
focinho energico e orulha farta, rompeu das on: 
> agarrando-o, polo futo, e indo depôlo na 
arela salvo de todo o perigo. E aqui o velho ajun- 
tou sorrindo: — la dizer que o multago tinha 0 
mu cofresinho no ciiturão 
Só delle mo posto apartar por vontade minha, 
confiando-o à alguem que o estime, De outro modo 
volta ás minhas mãos, esteja eu onde estiver & 
seja a que hora fôr, Estou velho, sem filhos, ne 
herdeiros, Se ainda tivesse dentes gostaria de vi: 
ser por mais tempo. Assim... dou-te a minha. 
taça ehineza, bebé Guarda-a bém, E com as pal- 
pebras tocadns, de lagrimas, o velho extendeu o 
Xarão 4 pequenita, que corrdu a deitar-lhe os bra- 
gos ho pescoço, emquanto enternecida da histo- 
fieta, comprebendendo-lhe o intuito, a avósinha. 
sorriã. Mas num Instante houve ruido de passos, 
roçar de vestidos, risos « vozes falando ao mes? 


-se tomar café para 
r bello verde mari- 
nho e caliho. Era verdo, no ar transparente havia. 
brancas palpitações de gaivotas, alguma vela cor- 
ão largo, é is montanhas envoltas em translu- 
os vapôrês, deixavam se adome 
génilas de sereias e naus que as ondas do Tejo 
dam disendo do passar: EMão bebé desxoucte 
avassallar de um capricho, « obrigou q professor 
a tomar café pela tacinha chineza, À hhstoria. 
nha já corrido entre os convidados, e todos que- 
riam vêr O muravilhoso trabalho da procelana. 
Encontraram uma velha chicara de pinturas fana- 
das, inteiramente vulgar como raridade e muitos 
im por compaixão. — Está maluco. o pobre 
nem! Uma chicara como outra qualquer... 
Entanto à palestra fragmentava-se n'uma grande 
fumiliatidades Os homens tinham ido fumar para 
9 extremo, do terrado. Por baixo de um vellario 
vermelho, brancas espaduas sabiam dos corpetes 
justos + enroscavam-se 4 volta das causendes, junto 
“las balsustradas, por traz do piano, opulentas cau- 
das cheias de myosotis e malmequeres. O velho 
ficára de pé à beira da varanda, n'um grupo de 
tres ou quatro velhos senhoras; € vagarosamente 
servia o café pela taça chincza, onde a avósinha 
tinha vasado um dedal de cognae, Como as cream 
$85, que nião tendo pussado, fazem esforços para 


com 


se darem um, sonhando sonhos que de ordinario 
Ec 
ER 
REGE 
Ra eia 
passar a 
RO 
E 
dc 
pai 
se animavam ! Uma das senhoras tinha conhecido 
da 
eo Rasa 
voe po poa pare a 
dae a 


Houve outrora um rei de Thule 
A quem em doce legado, 
Deixou à amante, ao motrer, 
Um copo de oiro lavrado. 


O, rio escurecia já n'um tom plumbeo de noite. 
E elle aquecido do acolhimento que lhe faziam, o. 
braço ho sobre a gun, lhos têmos de cognis, 
ao deitar o último verso. 


«e. 6a taça foi navegando 
Por sobre às aguas do mar 


sem querer, deitou a chavena ás ondas 
Como à relampago, sem 
precipitara-e dum salto, aquelle enorme Cio 

cabeça negra, olhos de china, focinho energico c 
orelha furta, que quinhentos annos antes deitara o 
nauírago sobre o ilheu do oecano indico. Ouviram- 
mo calir como uma torre, áquella altura, sobre as 
aguas sussurrantes. 

“As velhas damas tinha-se debruçado na ba- 
laustrada para, vér. Parecia desenterrado, com 
susto, o organista! Mas aquilla durou pouco O 
cão revoluteou por instantes na profundeza tra- 
gica, veio respirar á superfície umas poucas de ve- 
2es, até que apareceu trazendo à taça, onde nos 
gestos das figurinhas, transhondava de hovo o es. 
pPirito salvo da procelana. Quanto 4 avósinha, diz 
ter visto em circuito, à fôr das ondas, romperem 
as cabeças dos mandarins, auma patuscada de 
rabichos, caretas, e tching'tching? Por seu lado 
bébé que nada viu, inda agora não pode crer na 
disto Sorri, ias sem negar. Tem medo, 
doce pequenina, de destruir com alguma fria ja- 
lavra, aquella phantasia poctica do velho proles. 


Fialho d'Almeida. 
—— qe 


RESENHA NOTICIOSA 


Swercaro or sonatisras. No din 19 do 
remo lebroucs, em Paris um barguete da 
Espe epeblcana, deporimenal Bresíi o 
ão Eriére, director do Journal de Ronen; 
os nte o convidado o re Jour, pre 
demo do axndcao daimprenca urso oc 
Toy, presidente da associação sybúical ds jon 
lisids republicanos: Hachette,prasidente do circulo 
isom, deputado, e Lebey, dire. 
avas. Dindou-e ao presidenta 
dia repubiia e feliatou-se a assembléa: da Impren- 
54 departamental por ter iniciado a crcação de um 
Inibunat arbitral, emitindo-se o deseo de que os 
cifeitos dista intuição se estendessem, chegam: 
qo aeiasim à cer a vendo Conor 
signal de toda à impresa. No di seguinte pela 
” o spudlato 


ido, o cão 


manh reuniu-se no Bot do Louvre o 
la imprensa departomental, que elegeu o seu 
conselho director, e entrou ho estudo das ques. 
tões adoptadas pela assembléa geral. O tribunal 
arbitral é encarregado de regular as questões en- 
tes redactores directores de periodicos, e esta- 
tuir sobre todas as dificuldades. relativas à im- 
prensa, cuja solução Jhe fosse submettida pelas 
duas partes. Em seguida os srs. Leão Briêre, pre- 
sidente, Lallemand, Lassincur, G. Simon, Dubar é 
Réal, membros do conselho < relatores do syndi 
cato, com os srs. Lockroy e Lebes, foram visitar 
president da republica, que os eteve Jogo pa. 
ra almo 

À quão no Casco. O Dirito, importante 
jomal de Roma, inseria na sua folha Je 8 de mar- 
ço uma carta do sr. B, Wolowsk, distincto polaco, 
cujas sympathias por Portugal são bem conhe 
das, e na qual, fazendo-se uma apreciação justa 
dos sentiméntos dos portuguezes pelos italianos, 


“da mesma origem e raça, se expendem idéas cla. 
ras é sensatas com relação aos dircitos incontes. 
taveis de Portugal aos territorios africanos. O 
correspondente proclama uma grande verdade, 
affirmando que Quasi tudo o que se diz na im. 
prensa estrangeira a respeito de Portugal 

do, e necentua quanto este pais tem feito pela 
causa da civilisação. Faz, a devida justiça à liber-. 
dade, que gosamios, ao progresso, embbra lento, 
devido é inlluencia do clima, mas que cada dia se 
nota no pair, sendo os estrangeiros, que 0 visi- 
tam de quanto em quando, quem está mais no. 
gaso de observar 0 seu desehvolvimento, Debate 
depois a questão do Congo, ainda que já hoje 
prejudicada pelo tratado concluido, mostrando os 
direitos de Portugal, já reconhecidos por tratados. 
anteriores, à conveniência de ser esta nação quem. 
domine nlaquellas paragens, « quanto cra insen- 
sata a idêa de querer applicar ao Congo os prin- 
cipios que se applicaram no Danúbio, Folgamos 
quando os estrangeiros fazem justiça ao pai De- 
Pei isso ma. Cbrrespondenee republica, po. 
licada sob Os auspúcios.da esquerda republicana 
do Senado e Camara dos Deputados franiceres do, 
11 do corrente, fala-se do tratado concluido, mos- 
tra-se a conveniencia referida na corresponden- 
cia supra, rebatem-so ds asserções a tal respeito 
espalhadas por alguns jornnes inglezes, « na do 
dia 12, reforçando a mesma opinião, apresenta a 
que já hoje prevalece na Hollanda à esse respei- 
to segundo uma correspondencia inserta na Jade 
pendence, belge, cujos periodos principaes trans: 
Creve, Nós não achamos que 0 tratado seja o me- 
hor dos tratados possiveia, mas naturalmente é o 
melhor que se poude negociar; o que achamos 
curioso é a declaração do Conde, de Granvili de 


Bois se os ingenos não estão 
reitos de Portugal nos territorlos que, descobriu, 
povoou, onde exerceu e exerce ainda, mais 
Da menos, os poderes militares, administrativos & 
judiciaes “e onde commerceia, ha quatrocentos 
“únnos, com que direito nos disputa a Inglaterra 
a nossa posse em que fundamentos historicos se 
estmba?, Os finglezes, para sum conveniencia, 
se importam passar por ignorantes, porque 
 ingenuos ninguem Os tem, 
cena Gonsex x rscrAvazuna, Toda a 
gente sabe que à Inglaterra tem sido. incansavel 
lota O trlico a “escravatura, mas. quando já 
“em Portugal havia leis que o reprimism, ainda na 
Inglarerra sé não segulam taes princípios, Contam- 
nosque dever emquando os vaporesingleres levam 
presentes de escravas ao sultão de Zanzibar, na- 
turalimente almas caridosas que se offerecem para 
irem desenfastiar 0 sultão ; agora o general. Gors 
dom cujus sentimentos contra a escravatura são 
assa conhecidos, e que estava para ir adiminisrar 
lo Congo, onde Stanley está estabele- 
isador da força, o general 


indo. Sei, que, estaca descontentes pela pro 

ção do trafico dos escravos ; mas isto foi pros 
hibido apenas aparentemente, « por isso rusolvi 
permittirvos o referido trafico, de maneira que. 
quem possuir domesticos, possit consideral-os co- 
mo sua propriedade e vendelos. 

Nem sequer uma palavra que salve o decoro da 
Inglaterra, que no tratado do Congo estatne que. 
as navios inglezes poderão ir fiscalisar os portos. 
portuguezes da costa oriental de África, quando o 
Julgarem conveniente é os portuguezes poderio. 
Fazer a mesma diligencia, nos portos sob dominio 
inglex, mas quando lhe for requisitado 

Motere DE UM Axrisrá. O exímio artista milanez 


Jojo Ceresa, que havia algum tempo estava tos 
ibido para a ate, pela alteração ou peren das faz 
caldades intelictines, acaba e fleder cm Milão, 
mama casa de saude, O sentimento entsea fam: 
di artíica é profundo. 
eosição ÚliviRSAL. O governador do Estado 
de 5. Froncisco da Calfosms, em Ur retnião 
para que convidou os consoles estrangeiros a O8 
Prineipues influentes de S. Francisco, Em janeiro 
Último, apresentou lhes 0 projecto dê uma expo- 
sigãio universal na dita cidgde par 187. oi apro- 
vaão o projecto, « nomeada uma comlesão, en- 
carregada de promover tudo o que fzer à bem 
da exposição, cuja abertura so furl provavelmen- 
com a do canaldo ithmo de Panamá. 
Ensõns sitema, À lala tem procurado todos 
s materiaes e moraes, pára elevar o seu 
exersito e marinha, á altura dos melhores da E- 
Topa. Armas, organhcação de tado setem culdudo. 
Agora devia ser lido por estes dias na camara dos 


O OCCIDENTE 


CAMINHOS DE 


do projecto de lei relativo 
reto e marinha, 

1 ima Bucher inventou ul: 
timamente tim novo systema de telephonio port: 
til muto engenhoso, Consiste 0 aparelho, em um 
roda, em torno da qu 

conductores & cujo machin 
entre os 


deputados o rela 
ás pensões do es 


em além disso 
tum, syoteima to 5] ermitte 
pode mergulh a À vantagem dt des 
cobrimênto é os serviços que púde prestar nas. 
commandos dos exercito e das esquailras nome 
dumente em occasião de combate, são incalrula- 
veis, 

Uiavensinave De Eoinuioo. Nos dias 16, 17 
18, de abril proximo futuro deve Celebrar à uni. 
versidade de Edimburgã, 0 terceiro centenario da 
sua instituição, Varias academias francezas já m 

representantes para aquela sol 
imnidade parece que irá representar a nossa 
versidade “de Coimbra o sr, visconde de 
Major. 

AniveksaRio br Mavzont. No dia 8 do corrente 
em que se contava 0 99º inniversario natalicio 
do grande poeta italinnio Alexandr 
cireúilo homonimo, da mocidade its 
commemorar aquélle acontecimento, como com 
efiito fez no domingo immedisto, por uma sessão 


a 


brilhante ds à horas da tarde É natural que para 
o anno se colebre o centenário do eminente poct: 
Missão ponTUGUEZA ma Chisa. Segundo escre 


vem dal, 05 indigenas ameaçavam queimar à 
casa da missão, portuguera de Kiung-chang. O su 
perior da missão, padre José da Costa, a mudar à 
sua residencia pára Hoi-Hau, junto do consul in- 
glez, pari estar no abrigo de qualquer persegui 
são, & mandou retirar para O interior. o padre 
thanusio Tang, mas ainda não tinha chegado. 
Mesitontaraeros De Lasnoa E Seu Ponto Foi cn 
aregue no di 15 do corrente ao governo o relato- 
torio da commissão nomeada para dar o seu pa- 
recer sobre os melboramentos do porto de 
doa. 
Quivtio Stiaa, Faleceu no dia 14, em Roma, 
o notável economista é antigo minístro da Fazem: 
da do reino de Tin Quinto Selo “e 
Caso Eneint. Fulleceu em Coimbra o doutor 
Francisco de Castro Freire, Jem jubilado da 
faculdade de mathematica. da Universidade de 
Coimbra, e ex-vice reitor dela 


E 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Ancuivo Dos Açores, publicação perândica des- 
nada à rulgarisação dos elementos indispensameis. 
Para todos os ramos da lisoria açoriana. No 25 


ERRO POXTUGUEZ 


eat ultimos do 1y at lima e e 
poriantissima. publicação. Estes. dos fusciculos 
Somprehendem uma Alemoria relativa á origem; 

fame, rig dencia dos Corte 
(Gaspar é Miguel) os eelcbres viajantes do fim do 
seculo xy eprineipio do seculo xv, que descobri: 
ram grandalparte das costas oriegties da Ame 
do Norke, e que, infelizmente pereceram vi 
rojo e pertinacia. À vida d'estes 


Esrudoda 
o ) He 
; dois 
re 05 Cabois e 08 Cor 
inedlitos 


ortuguezas, 
dos nossos à 
énte do da Torre do Tomba, poude or, Ernesto 

Canto, coordenar a ava Némoria, dando Uma 
lombo, Cabral, Cabot & 


je é adiamentos, qu parecem pura 
Memoria, porque sendo funladas em docum 
recebidos Mepbis 

partes dela. Extensos idjoes, de qua 
Sompletam o volume e orientam gu 
no Jahyrimho. de cemienas de. documentos que 


mello se contem. Já por mais de uma vez temos 
dado. o devido louvor à esta publicação empre. 


e sustentada com tanto patriousmo & per 
ea pelo sr. dr. Emesto do Camo, e faze. 
Votos por que tão nobre exemplo ache ei 
adores em outra terras do reino, São elementos 
importantes para a historia que aproveitam a 
fonaes é à extrangeiros 
Bgtrunca o Hon E Da cotas “David Co- 
editor. Está publicado o n.73 que tem por 
dito: > O codigo fndamenta da nação potta: 
ea farto eonilional e aco adam 
Sob” este título, comprebende se verdadeiramente 
a historia das nossas constituições, que começa 
mas córtes de constituintes de 1830, que argamiso 
ram a celebre constituição, vulgarmente chamada 
“esse ânno, marque É realinente de 13x seguindo 
Gom à carta de 1836, outhoniada por D. Pedro IV; 
consituição de 1838, resultado da revolu 
setembro de 1%  icabando no acto adiciona 
carta, promulgado em 1852, depois do movi- 
mento txecurado, em 1851 pelo marechal duque 
de Saldanha, conhecido na Bistora pelo nome de 
“Regeneração: É um livrinho muito curioso, util 
imerestamto, 
ELENENIDE PARA A VISTORIA DO Mpdcimo DE 


Lisooa, pelo sr. Eduardo Freire de Oliveira, pu- 


S — Posere soume 0 Tesveina, xo Camixito DE Fenno po Douno 


bicada a expensas do municipio. 0 fasicilo 22y 
e continua serie de documêntos começando emt 
ma carta regia de 7 de março We 1467, e ches 
gando a no instrumento. dá 1 de dbrembro 
de"sg8t, do tuto da seclanação de D. Jofo Il, 

iodo & interessante doCUMBRto que vem trans? 


ds raráawotxs, por Je Baron 


lustrado pari 
) ço de TEM 
as, dos mais complêtos no genero, pul 
pb “acreditado. dor poreuenão o dm Ernesto 

jardron e que pode rivalisar com os melhores 
jormaes de modas extrangei 

A Escota, revista quingenal, Dir 
sampaio e Cemig ftmalho, som 
mera programa desta ne principlar. 
asa publicação em Braga. É &m Br ada iu. 
mero consta de” 16 paginas, & custa 360 réis por 
trimestre, 


ERRATA IMPORTANTE 


187 d'este periodico, no estudo sobre 
de era, pag 54, linha 
65 nhetros — deve lê 


Em on 
o Moste 
onde se lê: 
metros. 


CHARADA 


Abundantes colheitas dei outrora, 
Da naturesa fui fertil cenra, 

Mas hoje apenas sou um solo esteril, 
Tornou-me assim do tempo a mão iara. 


Letbis não sou, sou irmão ou gemeo, 
A mésena origem sua é origem minha, 
A 50, um corpulento se 
Sem deixar Wexistr eu vou morrer, —"a 


Phenemeno espantoso! a naturesa 
De trevas se cobriu, à luz negava; 
Como sustido o sol, só por não verme 

Quando em mim sol mais bello seclipsava. 


M 


* Gomes, 


licação do enygma do nº antecedem 
Romem de bon ei tera palavra de rei. 


o 
Reservados todos os direitos do propriodado 
litoraria o artistica. 


TvpoGraria Exzeviniana — Lisuos. 


